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    Nesse lapso de tempo em que nos é dado respirar, que também nos seja dado pensar, dizer e fazer uma outra universidade onde a alegria das descobertas, o trabalho dos conflitos, a acolhida do que, em nosso tempo, pede para ser efetuado deem sentido à busca por emancipação, nossa e alheia. Para isso lutaram bravamente os estudantes e muitos professores, no correr sombrio dos anos 1970. Que a resistência não tenha sido vã.




    (Marilena Chauí)1




    




    

      

        	1 CHAUI, Marilena de Souza. Sobre a violência. Belo Horizonte: Autêntica, 2021, p. 161.



      


    


  




  

    Apresentação 

Uma ponte (aérea) de partida para nossa Ilha


    Maria Brígida de Miranda




    À memória da professora Lucia Sander




    La imagen de una mujer refregándose en el cabo de una escoba puede no ser tan bella, tan poética como aquella tan conocida de volar cruzando los cielos, pero tal vez sea una representación más precisa de un momento mágico. Cruzar una frontera sin permiso, aventurarse en la clandestinidad, buscar lo imposible, alcanzar el sumun del placer aún cuando el placer mismo está prohibido, requiere de coraje, audacia y mucha magia.




    (Lucia Sander)2




    Este livro3 nasce de uma proposta sonhada há muito por mim e cultivada em conversas regadas a chás e cafés com Luciana Lyra, dramaturga, poeta, atriz, diretora, pesquisadora e docente do campo das Artes da Cena na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Em 2016 começamos a urdir o formato de uma obra que refletisse o florescimento das práticas teatrais feministas nas universidades brasileiras. Cogitamos vários formatos, começamos a lembrar nomes, como quem escolhe os fios para tecer uma rede de pesquisadoras e artistas da cena que investigam práticas feministas em diferentes lugares do Brasil. Levantamos mais de vinte nomes de docentes e de nossas orientadas/os de Graduação, Mestrado e Doutorado. Finalmente, em 2022, durante meu afastamento da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) para realizar a pesquisa de Pós-Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Artes da UERJ, como pesquisadora bolsista do Programa de Apoio à Pesquisa Docente (PAPD) da Fundação Carlos Chagas, conseguimos definir o escopo do livro e alçar voo.




    No que diz respeito ao seu propósito, esta obra relata e reflete, de forma situada, a abertura do campo de estudos de relações de gênero e feminismos nas Artes da Cena. Cabe, no entanto, perguntar qual a relevância de historicizar essa mudança epistêmica nas pesquisas sobre práticas cênicas.




    Para lidar com essa questão, trago, para o campo das Artes da Cena, o conceito herstory, cunhado pela ativista e pensadora feminista estadunidense Robin Morgan4 na década de 1960, período de efervescência da Segunda Onda5 do Movimento Feminista nos Estados Unidos da América.




    O conceito de Morgan tornou-se basilar em minhas pesquisas6 e, para planejar a presente obra, abracei-o mais fortemente. Mas o que é herstory? Morgan propõe o neologismo na língua inglesa para colocar em foco uma história sobre as experiências de mulheres, narrada por mulheres e direcionada a se comunicar com outras mulheres. O termo em inglês [her]story, que pode ser traduzido como “a história dela”, é uma provocação aos nossos sentidos, pois, ao trazer o pronome her (dela) junto do substantivo story (estória/história), a palavra coloca em destaque o pronome his (dele) do substantivo history (história), como se este carregasse em si, inadvertidamente (ou não), apenas as experiências dos homens. Ou seja, a ativista e pensadora feminista faz uma reflexão performática, por meio do jogo de palavras, sobre como a história não é neutra, mas tem como foco os feitos dos homens, valorizando apenas as narrativas e os discursos que reforçam o patriarcado. Se observarmos a biografia de Robin Morgan, notaremos como ela levou a performance feminista para o centro dos protestos contra o concurso Miss America em Atlantic City, em 1968. Fundadora do grupo W.I.T.C.H., realizou ações performáticas que tornavam visíveis as pautas feministas. E é curioso que sua performance não ocorreu apenas na área cênica, mas também na linguagem.




    Assim, alinhavo a performance de linguagem de Robin Morgan, relativamente ao termo herstory, à introdução deste livro, em que relato minha herstoria enquanto ponto, ou melhor, “ponte de partida” para a apresentação de uma ilha, onde encontrei tantas outras pessoas que fiaram pesquisas sobre teatro feminista e reflexões sobre gênero e interseccionalidade.




    Minha mudança para uma ilha trouxe à tona meu desejo de morar entre florestas e lagoas, mares e céus estrelados. Em 2004, após concluir o Doutorado em Teatro na La Trobe University, sob orientação de Peta Tait, renomada pesquisadora e autora australiana de livros seminais sobre teatro feminista, retornei ao Brasil. Com a tese concluída, com o título na mão e com o dever cumprido como bolsista da CAPES, busquei emprego e moradia na “Ilha das Bruxas”, um dos vários epítetos da “Ilha de Santa Catarina”, onde se localiza grande parte do município de Florianópolis.




    Fico fascinada em pensar como as ilhas, pedaços de terra deslocados do continente, são lugares de difícil acesso e de natureza diversa. Protegidas pelo mar e pelas suas criaturas, as ilhas guardam segredos ancestrais em rochas, conchas, fósseis e também em seres viventes que se diferenciam daqueles nascidos e criados em terras continentais. Nas ilhas, há mensagens gravadas na natureza dos reinos mineral, vegetal e animal, cuja genética e comportamento despertam interesses científicos e exploratórios. Mas o que mais me encanta são as antigas metáforas que poetas e filósofas/os criaram, a partir das ilhas, para imaginar outros mundos, outras formas de se viver. Talvez formas mais felizes que, quem sabe, entendam melhor os fluxos das marés e da vida.




    Naquele ano de 2004, fiz concurso público e passei a dar aulas como professora colaboradora do Departamento de Artes Cênicas da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Dois anos depois, fui aprovada em um concurso público para professora efetiva. Desde minha chegada ao Centro de Artes, Design e Moda7 da UDESC e desde minha recepção pelas/os colegas de profissão e pelo corpo discente, encontrei caminhos para conhecer o imaginário mágico da Ilha e os espaços onde histórias de muitos povos se encontram. Povos originários que deixaram inscrições em pedras, que criaram sambaquis; povos desterrados, cujos corpos foram marcados pela sombra da Santa Inquisição. No repertório e nos arquivos das famílias açorianas que ocuparam o arquipélago a serviço da Coroa Portuguesa no século XVIII, vieram as imagens das bruxas e dos embruxados.




    Ao caminhar pelo comércio dos bairros da Ilha, via como balançava ao vento uma variedade de bonecas de pano, voando alegremente em vassouras. Um mundo de seres fantásticos, visões e assombrações povoam a arte de importantes referências culturais de Florianópolis e ganham cores fulgurantes, formas aladas e feições de encantados nas obras literárias e nas gravuras de Franklin Cascaes, nas pinturas e nos desenhos de Meyer Filho,nas esculturas e nas pinturas de Eli Heil.




    Com o passar dos meses, fui apresentada ao rico e vivo imaginário bruxólico da população local, ao morar em bairros de pescadores que guardavam fortes traços da cultura açoriana: Armação, Pântano do Sul e Lagoa da Conceição. E, ao ter contato com pesquisas que lidavam com a imagem da bruxa na cultura contemporânea local, como a desenvolvida por Sônia Weidner Maluf (1992)8, no Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), além de obras fílmicas, como o curta de ficção Bruxa Viva (1998), de Lena Bastos, enredei as referências locais da Ilha às dramaturgias sobre a figura da maga, da curandeira e da bruxa.




    Envolta no imaginário ilhéu, minha primeira proposta de pesquisa e de encenação foi a de uma peça feminista na Graduação em Licenciatura e Bacharelado em Artes Cênicas da UDESC, com intuito de refletir sobre as construções históricas da figura da bruxa.




    Em 2006, iniciei um projeto de pesquisa intitulado “Poéticas do Feminino e Masculino: a prática teatral na perspectiva das teorias de gênero” e abri o Grupo de Estudos “Teatro e Gênero”, que atraiu o interesse de alunas/os/es da Graduação. A primeira peça que levei para leitura foi Vinegar Tom (1976), da renomada dramaturga inglesa Caryl Churchill, em colaboração com o grupo de teatro feminista socialista chamado Mounstrous Regiment. Criada a partir de documentos históricos e estruturada em formato épico, com episódios e canções que comentam a trama histórica, Vinegar Tom problematiza a condição das mulheres acusadas, torturadas e mortas na inquisição tardia que ocorreu na Inglaterra, durante o século XVII. Em 2007, a peça foi traduzida por uma das estudantes da UDESC9, o que me permitiu dirigir o texto de Churchill em uma disciplina de Montagem Teatral, oferecida para a Graduação em Artes Cênicas. Ou seja, a pesquisa sobre teatro feminista, na universidade, criou interlocuções com práticas de ensino e alcançou outros palcos além dos espaços acadêmicos.




    Vale lembrar que, na primeira década do século XXI, os estudos de gênero e os estudos feministas não despertavam interesse de artistas e de estudiosas/es/os do campo das Artes no Brasil. Certamente, eram poucas as pesquisas que refletiam sobre a condição das mulheres na história do Teatro, sobre os moldes de criação de personagens femininos e masculinos, sobre a produção dramatúrgica de mulheres e sobre as condições trabalhistas das mulheres no Teatro. Por outro lado, as universidades brasileiras, no final da década de 1980, começaram a abrir núcleos de estudos da mulher e/ou núcleos de estudos feministas10, que congregavam pesquisas de diversas áreas de conhecimento. A antropóloga e professora da Universidade Federal de Santa Catarina, Dra. Miriam Grossi, uma das fundadoras da Revista de Estudos Feministas (REF), do Instituto de Estudos de Gênero e do Seminário Internacional Fazendo Gênero, em um artigo de 2004, publicado na REF, rememora o percurso da revista acadêmica fundada em 1994, atrelada ao contexto de formação dos campos de estudos feministas nas universidades brasileiras:




    No Brasil, devido à ditadura militar, o feminismo se desenvolve com algumas particularidades. Uma delas é a grande importância do caráter de luta de classe e contra a ditadura que marca as primeiras publicações feministas dos anos 70 (Jornais Brasil Mulher e Nós, Mulheres), tal como analisou Anette Goldberg. Mas, se por um lado, o movimento feminista brasileiro que surge nos anos 70 se caracteriza por um intenso compromisso político, por outro, suas participantes majoritariamente das camadas médias intelectualizadas tiveram sempre uma forte preocupação com a pesquisa sobre a situação daquilo que se pensava ser “a mulher brasileira”. Albertina de Oliveira Costa, por exemplo, mostra como o desenvolvimento deste campo de estudos esteve fortemente marcado pelo investimento que algumas agências estrangeiras fizeram no desenvolvimento da pesquisa acadêmica no Brasil. A Fundação Ford, por exemplo, em parceria com a Fundação Carlos Chagas, teve um papel fundamental no desenvolvimento dos estudos de gênero no Brasil. Durante 20 anos (de 1978 a 1998), duas centenas de novos pesquisadores foram apoiados pelo importante concurso de dotações para pesquisa sobre mulher e gênero. Neste mesmo período desenvolveu-se a pós-graduação no Brasil e consolidaram-se importantes grupos de trabalho sobre mulher e gênero nas principais associações científicas das ciências humanas e da área de letras. Em 1992, quando a REF é criada, há, portanto no Brasil, uma sólida tradição de pesquisa sobre mulher e gênero. É também neste momento que se iniciam os Cadernos Pagu, publicação do núcleo de mesmo nome na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), hoje outra importante revista na área dos estudos sobre mulher e gênero no Brasil. O vigor destas duas publicações, às quais se somaram nos últimos anos, as revistas Gênero - publicada pelas pesquisadoras da Universidade Federal Fluminense - e Espaço Feminino pelo Núcleo de Estudos de Gênero e Pesquisa sobre a Mulher da Universidade Federal de Uberlândia, mostra o quanto o campo de estudos feministas e de gênero se consolidou nos anos 90.11




    Em sintonia com essas transformações da década de 1990, algumas pesquisadoras pioneiras produziram textos e cenas, palestras e filmes sobre a situação das mulheres da cena: é o caso da contribuição inestimável da pesquisadora Lucia Sander, docente de literatura inglesa da Universidade de Brasília (UnB). Comprometida em escavar obras de escritoras e dramaturgas reconhecidas e premiadas em suas carreiras, mas posteriormente relegadas ao campo do esquecimento e ao apagamento histórico tácito, Lucia trouxe à luz achados sobre a vida e a obra de Susan Glaspell (1876-1948), autora e dramaturga estadunidense, fundadora da companhia teatral Provincetown Players e ganhadora do Prêmio Pulitzer de Drama (1931), por sua peça A Casa de Alison12. Lucia também traduziu e escreveu peças e roteiros, atuou, dirigiu e criou aulas-espetáculos, como Ofélia explica e O que Shakespeare não contou, repensando, por meio de “recriações paródicas”, as personagens femininas das peças de William Shakespeare.




    Tive o privilégio de conhecer Lucia quando fazia a Graduação em Licenciatura em Educação Artística, na UnB. No final da década de 1980, além de ministrar aulas no Departamento de Literatura, Lucia colaborou para com o recém-criado Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Mulher (NEPEM/UnB) e ministrou aulas a conviteda professora Ana Vicentini, outra pesquisadora pioneira dos estudos de gênero, no Departamento de Artes Cênicas do Instituto de Artes da UnB. Foi em uma aula com Ana e Lucia, durante a disciplina de História do Teatro, na UnB, que ouvi pela primeira vez o termo “gênero”. Naquela ocasião, começava-se a problematizar a representação de mulheres, em peças de teatro clássicas, por meio de personagens femininas com poucas falas e em papéis menores, anexos ou subalternos a personagens masculinos.




    Um dos livros indicados na bibliografia de Ana Vicentini foi Maneiras Trágicas de Matar uma Mulher13, de Nicole Loraux, historiadora francesa. Nessa obra, publicada originalmente na França, em 1985, Loraux argumenta que não apenas as personagens femininas das tragédias gregas clássicas tinham uma morte trágica, mas a construção mítica e dramatúrgica da morte das heroínas carregava um repertório de atos que demarcavam seus corpos e seus fins segundo preceitos morais de gênero. As peças, nesse sentido, reiteravam o lugar subalterno da mulher na sociedade ateniense: mesmo que a personagem feminina tivesse, em vida, realizado feitos de coragem e demonstrado inteligência e controle das emoções, sua morte a reposicionava simbolicamente no patamar inferior conferido às mulheres.




    Quando abri meu projeto de pesquisa na UDESC, em 2006, esses problemas levantados por Ana e Lucia, em 1991 e em 1992, continuavam existindo no campo da literatura dramática e se desdobravam em muitos outros na prática teatral e na organização das bibliografias das disciplinas e do currículo. Portanto, falar sobre mulheres, feminismos e gênero em uma Graduação em Teatro, curso que, em sua história, tem vagas majoritariamente preenchidas por mulheres, parecia algo necessário no alvorecer do novo milênio e, a meu ver, continua relevante ainda hoje. A partir da institucionalização da pesquisa, em 2006, foi-me possível consolidar parcerias acadêmicas e artísticas, em Florianópolis e em outras cidades e universidades, para a organização e a realização de eventos acadêmicos, de simpósios temáticos e de mostras teatrais, para a direção e a orientação de espetáculos e performances, para a criação de disciplinas, para a orientação de pesquisas de Graduação, Mestrado e Doutorado, para a publicação de artigos e a organização de dossiês temáticos em revistas acadêmicas. As reflexões sobre a condição das mulheres (cis e trans) nas práticas artísticas, além da interlocução entre teoria crítica feminista e teorias teatrais e práticas, nos colocaram em diálogos para tecermos nossa rede.




    Hoje somos tantas que os fios – os nomes das mulheres, homens e pessoas não binárias que investem nos estudos feministas, nas abordagens interseccionais e decoloniais, nas teorias queer e cuir – não cabem mais em uma única rede. Percebi que minha primeira tentativa de mapear ou reunir a rica variedade de pesquisas seria inglória, ineficaz e injusta com a multiplicidade de pesquisas acadêmicas em universidades brasileiras. Assim, a segunda pergunta que me fiz, junto à Luciana Lyra, para estruturar esta obra foi: como contar histórias múltiplas de pesquisas teatrais contemporâneas, cultivando vozes plurais, se agora elas são tantas?




    Em outros termos: qual o melhor recorte para evitar que experiências sejam apagadas e que feitos e nomes de mulheres sejam mais uma vez esquecidos?




    Me lembrei de Lucia Sander, que convidei para eventos e bancas no PPGAC/UDESC, me recordei de suas aulas-espetáculos, das conversas que tivemos e, então, abri o livro Susan e Eu. De lá, Lucia sussurrou, assertiva: “Resgatar uma memória é resgatar-se”14.




    Comecei a puxar o fio que eu mesma teci… fui observando os laços que fiz, fui enxergando, sobre o mangue, os nós da rede tecida por nós, na Ilha das Bruxas, no Departamento de Artes Cênicas – campus Itacorubi, da UDESC. Mas uma rede no mar não é fácil de puxar, que nós resistiríamos às intempéries de quase duas décadas de trabalho? Respirei fundo e mergulhei na busca e nas escolhas. Ao puxar a minha rede acadêmica, relembrei pessoas que orientei em suas pesquisas e as/os artistas que colaboraram em minhas produções teatrais; revi cartazes de mostras e festivais; recordei colegas da UDESC e de outras instituições que foram fundamentais no “engendramento” das Artes Cênicas por seus estudos feministas e por seus estudos de gênero.




    Convidei a Doutora Daiani Brum, editora da Praxila Editorações, para coordenar o projeto do livro e, com sua expertise, me auxiliar nos critérios de escolha. Decidimos reunir as/os/es pesquisadoras/es em um evento acadêmico online que esboçasse o escopo da obra.




    Em 2022, planejei com Daiani e Luciana o evento IV Mostra Rosa Teatral, que reuniu 36 pesquisadoras para divulgar a história de suas pesquisas nas áreas de teatro feminista e de estudos de gênero nas Artes da Cena15. A ação aliou a minha pesquisa de Pós-Doutorado, realizada no PPGArtes/UERJ e financiada pela UDESC pela bolsa PAPD/UERJ/Fundação Carlos Chagas, ao evento de extensão Mostra Rosa Teatral16, que produzo, desde 2017, na UDESC17.




    O critério de escolha considerou as pesquisas que orientei a nível de Mestrado e/ou de Doutorado, no Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade do Estado de Santa Catarina (PGAC/UDESC)18, e que coorientei no Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGArtes/UERJ), desenvolvidas entre 2008 e 2022. A seguir, agradeço às/aos pesquisadoras/es, pela parceria acadêmica, pelos processos cheios de descobertas e desafios e pelo aceite do convite para publicação: Dra. Adriana Martinez Montanheiro, Dr. Anderson Luiz do Carmo, Ma. Camile dos Anjos, Me. Cleilson Queiroz Lopes, Ma. Daniela Maria Antunes de Souza, Dra. Daiane Dordete Steckert Jacobs, Ma. Daiana Roberta Silva Gomes, Dra. Daiani Cezimbra Severo Rossini Brum, Dra. Jussyanne Emídio Rodrigues, Ma. Karla Martins, Dra. Luane Pedroso, Dr. João Vitor Ferreira Nunes (João Vitor Mulato), Ma. Juçara Gaspar, Ma. Juliana Riechel, Dr. Jurandir Eduardo Pereira Júnior, Dra. Mariclécia Bezerra de Araújo, Dra. Priscila de Azevedo Souza Mesquita, Dra. Rosimeire da Silva, Ma. Rosa Ana Gubert, Dra. Stefanie Liz Polidoro, Ma. Susanna Krueger, Ma. Suzana Morelo Vergara Martins Costa, Dra. Virgínia Jorge Silva Rodrigues.




    Saliento que as titulações acrescentadas no parágrafo acima correspondem a informações de abril de 2024, mas os artigos foram escritos entre 2022 e 2023; portanto, junto à autoria de cada capítulo, mantivemos as titulações informadas na época em que os manuscritos foram enviados pelas/os/es autoras/es. A maioria das/os/es autoras/es encontra-se vinculada a instituições de ensino no país e algumas/alguns desenvolvem práticas artísticas profissionais. Seus textos rememoram suas pesquisas no PPGAC/UDESC, inaugurando reflexões acadêmicas entrelaçadas a teorias críticas feministas, teorias queer, teorias de gênero e/ou ativismos feministas sobre dramaturgia, pedagogias das Artes Cênicas, processos de criação, direção e atuação, figurino, dança e performance. Em suas herstorias, as/es/os autoras/es apontam como suas pesquisas ganharam novos solos e se adaptaram a outras condições.




    Outro critério de escolha foi o de convidar colegas com quem desenvolvi parcerias para as primeiras ações no Centro de Artes (CEART) da UDESC, em projetos de pesquisa, eventos e práticas artísticas que ampliaram e geraram novas temáticas no campo de pesquisa em gênero e em feminismos, relacionadas às Artes e aos ativismos sociais no CEART. Sou grata à Dra. Silvana Barbosa Macedo e à Ma. Rosana Tagliari Bortolin, colegas do Departamento de Artes Visuais que participaram da organização das primeiras ações artísticas sobre gênero no CEART, a partir de 2006, cujas contribuições ressaltam como as questões de gênero permeiam investigações artísticas no campo da pintura, da escultura e da performance, alimentando novas reflexões para as Artes da Cena. Esta obra reúne também a contribuição de colegas que garantem espaços de visibilidade às pesquisas sobre gênero, como a Dra. Vera Regina Martins Collaço –editora-chefe da Urdimento: Revista de Estudos em Artes Cênicas, quem apoiou a edição dos primeiros dossiês temáticos19, no Brasil, dedicados à temática de gênero e Artes da Cena: Teatro, Gênero e Feminismos, em 201320, e Teatros Feministas: Lutas e Conquistas, em 201821 – e a Dra. Maria Aparecida Clemêncio, quem coordenou o Núcleo de Diversidades, Direitos Humanos e Ações Afirmativas (NUDHA) na UDESC22.




    A ampliação e o aprofundamento do campo de estudos de gênero e feminismos, nas Artes da Cena, consolidaram-se e ramificaram-se em uma grande diversidade de abordagens teóricas com a criação da Linha de Pesquisa Imagens Políticas23, no Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (PPGAC/UDESC). A Linha de Pesquisa Imagens Políticas foi fundada, em 2019, pelas professoras do Departamento de Artes Cênicas, Dra. Fátima Costa de Lima, Dra. Daiane Dordete Steckert Jacobs, Dra. Tereza Mara Franzoni, por mim e pela Dra. Luciana de Fátima Rocha Pereira de Lyra, que atua como professora colaboradora do PPGAC/UDESC. Atualmente, também integra a Linha a professora Dra. Monique Vandresen, do Departamento de Moda. Além de promover inúmeras ações de pesquisa, de ensino e de extensão no âmbito nacional e internacional, as seis professoras da Linha Imagens Políticas congregam e orientam dezenas de pesquisadoras/es de Graduação e de Pós-Graduação, nos níveis de Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado em Artes Cênicas.




    Vale considerar que a rede de pesquisadoras/es da UDESC está, em grande medida, vinculada e representada pela Associação Brasileira de Pesquisa em Artes Cênicas (ABRACE). Portanto, convidei as colegas do Grupo de Trabalho Mulheres da Cena para relatarem e refletirem sobre suas pesquisas em outras instituições brasileiras. O GT foi fundado, em 2018, por mim e pelas pesquisadoras Dra. Dodi Leal (UFSB), Dra. Lígia Tourinho (UFRJ), Dra. Lúcia Regina Vieira Romano (UNESP) e Dra. Luciana Lyra (UERJ). Neste pouco tempo de existência, o GT tem sido um espaço de divulgação nacional de estudos e ativismos feministas. Este livro conta, ainda, com a contribuição da Dra. Valéria Andrade, cujas pesquisas sobre dramaturgas brasileiras do século XIX não só têm me inspirado na organização do conteúdo de disciplinas práticas e teóricas, mas também têm inspirado novas dramaturgias, como a escrita da peça contemporânea Josephina, de Luciana Lyra.




    Além das colaborações detalhadas acima, a presente obra contou com o precioso trabalho de preparação da editora Dra. Daiani Brum e com as leituras atentas do conselho editorial, constituído pelas Pós-Doutorandas do PPGAC/UDESC, Dra. Lilian Freitas Vilela (UNESP) e Dra. Marina Veshagem, e pelo Coletivo Curarte: Práticas cênicas para o bem viver, representado pela Dra. Daiani Brum, Dra. Stefanie Liz Polidoro, Ma. Juçara Gaspar e Ma. Suzana Vergara. As transcrições das falas de várias pesquisadoras/es convidadas/es foram feitas pela Graduanda de Licenciatura em Teatro da UDESC, Vânia Schwenke. A revisão dos textos foi feita por Isabel Scremin da Silva.




    Vale elucidar que esta coletânea também teve seus limites. O primeiro deles se relacionou à impossibilidade, em função do volume da obra, de convidar pessoas que orientei na Graduação em Artes Cênicas e que produziram, a partir de 2006, as primeiras monografias e artigos sobre teatro feminista e gênero. A segunda limitação esteve ligada ao escopo da obra, a qual se inscreve na esfera acadêmica e, por isso, não pôde contemplar a riqueza e a multiplicidade de produções cênicas feitas por mulheres (cis e trans) e pessoas não binárias desenvolvidas fora do ambiente universitário. Outro fenômeno que não conseguimos abarcar foram as ações de mostras e festivais, como o evento internacional Vértice Brasil: Festival Internacional de Teatro Feito Por Mulheres24, coordenado pela Dra. Marisa Naspolini e vinculado ao Magdalena Project. A primeira edição ocorreu em Florianópolis, em 2008, em parceria com a UDESC. Participei do encontro e Marisa me convidou para falar sobre teatro feminista. Naquele momento, começou a despertar nas participantes do evento que não se identificavam com o feminismo a chama das discussões sobre ser (ou não ser) mulher de teatro, ser (ou não ser) feminista.




    Após trazer à tona essa rede, apontar os laços principais e aqueles que ainda estão submersos, apresentamos a vocês, depois de dois anos de preparação, esta publicação que se estrutura em quatro partes. A “Parte I: Artigos” reúne 18 artigos acadêmicos inéditos, produzidos a partir do convite para comporem este livro. A “Parte II: Dramaturgias Feministas” apresenta seis textos teatrais desenvolvidos em processos de pesquisas acadêmicas, tanto no DAC quanto no PPGAC. A “Parte III: Ensaio Visual” traz um texto que conjuga escrita acadêmica e escrita pessoal com pesquisa em Artes. A “Parte IV: Carta, Ensaio e Transcrição de Falas” reúne 12 textos que assumem formatos e estilos distintos, com transcrições que correspondem a nove das 36 palestras ministradas por pesquisadoras/es convidadas/es/os da IV Mostra Rosa Teatral. Assim, os textos desta obra revelam as escolhas de cada autora/e para narrar a si mesma/e/o, para rememorar suas trajetórias de pesquisas e para refletir sobre conceitos e temas. Após levantar voo da ponte (aérea) de partida, convido vocês à leitura das herstorias que se espraiam nas próximas páginas.
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    Prefácio




    I am not free while any woman is unfree, even when her shackles are very different from my own.




    (Audre Lorde)25




    A célebre frase da escritora, lésbica, negra, feminista, mãe, Audre Lorde, é evocada como ponto de partida deste prefácio, pois situa como coletivas e interseccionais as reinvindicações feministas sobre liberdade.




    O livro Teatros Feministas na Ilha das Bruxas: memórias sobre a criação do campo de estudos na UDESC inspira-se no poderoso ensinamento de Audre Lorde, promovendo o protagonismo, o registro e o compartilhamento de pesquisas sobre os feminismos e os estudos de gênero no campo das Artes, especialmente em Teatro. Cada texto aqui apresentado, em formato de artigo, dramaturgia teatral, ensaio visual, carta, relato ou transcrição de fala, é permeado por experiências ligadas a esses contextos.




    Os Teatros Feministas, campo de estudos em que as organizadoras Profa. Dra. Maria Brígida de Miranda e a Profa. Dra. Luciana Lyra são pioneiras e protagonistas, provocam reflexões e práticas complexas, que não só desafiam a pensar nas estruturas teatrais e artísticas, mas que estão profundamente ligadas ao pensamento e à ação sobre estruturas sociais. Aqui, a “norma mítica” (Lorde, 2021)26, conceito criado por Audre Lorde para designar a experiência branca, heterossexual e com padrões corporais definidos, é questionada a partir da reunião de perspectivas feministas interseccionais sobre as Artes, com ênfase nos estudos teatrais.




    O palco desta pesquisa é a cidade de Florianópolis (SC), que, majoritariamente concentrada no contingente de uma ilha, é popularmente conhecida como “Ilha da Magia” ou “Ilha das Bruxas”. Além das exuberantes belezas naturais, dos mares, das cachoeiras, das montanhas, da fauna e da flora abundantes, a cidade conta com um arcabouço de lendas e tradições que perpassam o dia a dia de seus habitantes, fazendo jus às denominações míticas recebidas. Essas histórias foram trazidas, sobretudo, por imigrantes açorianos, “resgatadas e eternizadas devido a pesquisas feitas pelo professor, escritor e artista plástico Franklin Cascaes, também por Gelci José Coelho (conhecido como Peninha) e Maria Isabel Rodrigues Orofino”27. Descendente de açorianos, Franklin Cascaes nasceu em Itaguaçu, no município de São José, Santa Catarina. Na praia de Itaguaçu, não por acaso, situa-se uma das mais famosas lendas da “Ilha das Bruxas”, a da pedra das bruxas. “Segundo a lenda, essas bruxas organizaram uma festa e não convidaram o diabo, alegando que ele tinha cheiro de enxofre. Assim, como vingança, ele as transformou em pedras”28.




    Com suas lendas e seus encantos, a “Ilha das Bruxas” é palco, ainda, de um dos maiores encontros sobre estudos de gênero e feminismos do país, o Seminário Internacional Fazendo Gênero, que é realizado pelo Instituto de Estudos de Gênero (IEG), na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), contando com o apoio da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), desde 1994. Nesses trinta anos, reuniu, bienalmente, milhares de pesquisadoras/es, ativistas, estudantes, entre outras pessoas do Brasil e do mundo, que estão ligadas a discussões e a práticas sobre a temática, tornando-se um importante polo para a gestação de iniciativas e de redes feministas em contextos nacionais e internacionais.




    A primeira vez que morei em Florianópolis, em 2017, a propósito de cursar o Doutorado em Teatro, sob orientação da Profa. Dra. Maria Brígida de Miranda, me encontrava entusiasmada para que todos os aspectos mencionados aqui fizessem parte de minha formação e vivência. No primeiro evento acadêmico a que compareci, estavam minha recém-instituída orientadora, a Profa. Dra. Maria Brígida de Miranda, e a Profa. Dra. Luciana Lyra, com quem eu tinha estabelecido breve contato em Natal (RN), onde ela atuava como professora e eu como estudante no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (PPGAC) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Portando flores nos cabelos, acendendo incensos, distribuindo copos de chá e criando uma roda composta, sobretudo, por mulheres, as professoras lançaram cânticos e danças para que todas/es/os se expressassem, prática que foi seguida de demonstrações e falas sobre pesquisas orientadas por elas e por demais colegas do evento. Esse momento, em minha percepção, foi bastante acolhedor e proporcionou um clima de encantamento, demonstrando ser a universidade e a pesquisa acadêmica espaços que movimentam distintas perspectivas na criação e no compartilhamento de conhecimentos.




    Desde este precioso momento, em 2017, ambas as organizadoras passaram a figurar enquanto importantes referências e presenças inspiradoras para minha formação e pesquisa, assim como para milhares de pessoas no Brasil e no mundo. Vanguardistas, se debruçam sobre a criação e a edificação do campo de pesquisa no contexto dos feminismos, dos estudos de gênero e das Arte Cênicas, produzindo teses, relatórios pós-doutorais e orientações, liderando grupos de pesquisa, publicando livros e artigos, criando e/ou traduzindo dramaturgias feministas e fomentando, cada vez mais, a abertura de espaços para que pesquisadoras/es possam somar os seus protagonismos e desenvolver as suas ideias com o respaldo de múltiplas redes. As Profas. Dras. Maria Brígida de Miranda e Luciana Lyra homenageiam, desse modo, a máxima proposta por Audre Lorde, presente no início deste prefácio. Constroem as suas liberdades a partir de trabalhos árduos na pesquisa e nas práticas artísticas, ao mesmo tempo que fomentam a liberdade para que outras pessoas, especialmente mulheres e pessoas LGBTQIAPN+, exerçam os seus protagonismos nas investigações acadêmicas e artísticas sobre os estudos de gênero e os feminismos nas Artes da Cena.




    A “Ilha das Bruxas”, nesse sentido, foi o cenário de criação desta obra que, a partir do esforço das organizadoras, sempre amparadas por redes feministas e de pesquisa, assim como pelas deslumbrantes, mitológicas e a(r)tivistas paisagens de Florianópolis, é capaz de colaborar para com o registro e para com a divulgação do campo dos feminismos e dos estudos de gênero nas Artes da Cena, tornando-se uma importante e inovadora referência no assunto para cursos de Graduação e de Pós-Graduação, bem como para a comunidade artística e/ou para pessoas interessadas em Arte, Cultura e Educação. Embora se volte para as relações entre os feminismos, os estudos de gênero e o Teatro, a obra possui caráter interdisciplinar, dialogando, também, com as áreas de Artes Visuais, Cinema, Literatura, Dramaturgia, Moda, Saúde, Filosofia, História, Educação, entre outras.




    Daiani Cezimbra Severo Rossini Brum




    Pós-Doutora em Artes Cênicas pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU),




    Doutora em Teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC)




    




    

      

        	25 LORDE, Audre. Sister Outsider: essays and speeches. Estados Unidos: Crossing Press, 2007 [1984], p. 132-133. Livre tradução: “Eu não sou livre enquanto qualquer mulher não for livre, mesmo quando as suas algemas forem muito diferentes das minhas.”





        	26 LORDE, Audre. Irmã Outsider: ensaios e conferências. Belo Horizonte: Autêntica, 2021.





        	27 ASCOM; SETUR SC, 2023. Florianópolis: A Ilha repleta de lendas para turismo no Dia das Bruxas, 2023. Disponível em:https://estado.sc.gov.br/noticias/florianopolis-a-ilha-repleta-de-lendas-para-turismo-no-dia-das-bruxas/. Acesso em: 03 abr. 2024.
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    Parte I




    Artigos




    Os artigos dispostos a seguir são oriundos de pesquisas apresentadas durante a IV Mostra Rosa Teatral (2022), que reuniu, no mínimo, trinta e seis pesquisadoras e pesquisadores por meio da realização de Mesas Temáticas em formato virtual, de oficinas e de apresentações teatrais presenciais. A Mostra Rosa Teatral é uma ação de extensão que ocorre desde 2017. Idealizado pela Profa. Dra. Maria Brígida de Miranda, o evento, em 2022, contou com as parcerias da Profa. Dra. Luciana Lyra, coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Artes (PPGArtes) da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e pesquisadora-líder do Grupo de Pesquisa MOTIM (UERJ/CNPq). Fez parte da IV Mostra uma ação do Programa de Extensão Nupeart ProMove, coordenado pela Ma. Rosana Bortolin, professora do Departamento de Artes Visuais da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Para a realização do evento, houve também o apoio da Diretora do Centro de Artes, Design e Moda da UDESC, Dra. Daiane Dordete Jacobs; da Diretora Geral do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte da mesma universidade, Dra. Suzana Matheus Pereira; e da coordenadora do Programa de Ensino intitulado “Formação Continuada em Artes, Design e Moda: Desafios do Ensino Superior” (Prapeg/CEART, UDESC), Dra. Tereza Mara Franzoni. A organização, a curadoria e a produção da IV Mostra Rosa Teatral foram feitas pelo Coletivo Curarte: Práticas cênicas para o bem-viver, o qual reúne as/os professoras/es e pesquisadoras/es: Dra. Maria Brígida de Miranda, Dra. Daiani Brum, Dra. Stefanie Polidoro, Dr. Anderson Luiz do Carmo, Ma. Suzana Vergara, Ma. Juçara Gaspar e Vânia Schwenke, bolsista do Programa de Extensão Ser-Arte: oficinas livres de iniciação às Artes Cênicas, do Departamento de Artes Cênicas (CEART/UDESC). A Dra. Maria Brígida de Miranda realizou a ação como parte do Pós-Doutorado em Teatro no Instituto de Artes (IARTES) da UERJ, com supervisão da Dra. Luciana Lyra, e como pesquisadora PAPD (Fundação Carlos Chagas) na mesma instituição, em 2022.


  




  

    Entre dimensões de Sororidade e Dororidade na criação de redes e resistências na Academia em Artes da Cena




    Luciana Lyra29





    Convocada a organizar e tomar parte do evento intitulado IV Mostra Rosa Teatral: Teatros Feministas na Ilha das Bruxas: memórias sobre a criação do campo de estudos na Udesc30, em parceria com a Profa. Dra. Maria Brígida de Miranda, fui instada a remontar meu encontro com esta parceira e trançar três conceitos/práxis densamente caros aos estudos feministas contemporâneos, quais sejam: a noção de rede e a articulação de mulheridades por meio das ideias de sororidade e dororidade.




    A saber, foi justo na busca de tecer redes que me afinei com Brígida, em 2013, costurando novas linhas às tramas já urdidas por ela no topos entre as artes da cena e as epistemologias feministas, durante dezesseis anos ininterruptos, na Udesc. Tudo começou por um projeto de pesquisa cujo título foi: Poéticas do Masculino e Feminino: A prática teatral na perspectiva das teorias de gênero, ramificando-se para o grupo de estudo Teatro e Gênero, que, por sua vez, fez brotar os primeiros passos em direção a uma seara de estudos sobre teatros feministas e questões de gênero nesta universidade catarinense.




    Convidada pela Profa. Miranda para urdir também este denso tecido, comecei por palestras e oficinas na Udesc. Coordenei com ela o ST 026. Engendramentos da cena: práticas teatrais feministas na contemporaneidade, no 13º Mundos de mulheres & 11º Fazendo Gênero, em 2017, passando a integrar, como professora colaboradora, a linha hoje nomeada Imagens Políticas, do Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas, da Udesc, onde comecei a orientar, ministrar disciplinas e alinhavar diálogos renovados, expandindo ações e estudos, que estavam circunscritos ao Sul do país, para o Nordeste, de onde me origino, assim como ao Sudeste, onde também atuo, especialmente no meu vínculo com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), como professora efetiva associada do Departamento de Ensino da Arte e Cultura Popular (DEACP) e coordenadora do Programa de Pós-graduação em Artes (PPGArtes).




    Figura 1 – Oficina sobre Mandala Dramatúrgica, sob minha condução, a convite da Profa. Dra. Brígida de Miranda, na Udesc, em 2019.
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    Fonte: Arquivo pessoal da autora. 2019.




    Foi também na parceria acadêmica com Brígida de Miranda, com a premissa de engendrarmos uma rede de resistência acadêmico-política no campo das artes, que fundamos o GT Mulheres da Cena31, na Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas (ABRACE), em 2017. Antes, em 2015, fiz emergir o grupo MOTIM – Mito, Rito e Cartografias Feministas nas Artes (CNPq)32, que, em intensa atuação interinstitucional entre UERJ, Udesc e UFRN, durante seis anos de existência, vem aproximando debates feministas da produção artístico-científica, especialmente nos campos do teatro, da dança e da performance. Sobre a nomeação do grupo aponto, em sua primeira publicação coletiva:




    [...] não à toa escolhi o título do grupo, interessava-me tanto criar nichos de discussões teóricas tendo as artes da cena como vértices, como também que esses debates atravessassem regiões do Brasil, do Sudeste ao Sul e Nordeste, criando uma espécie de rede insurreta de atuação no campo do teatro, da dança e da performance e alargando estratégias de rebelião contra o patriarcalismo acadêmico. Por seu caráter interinstitucional, o MOTIM dilui fronteiras construindo pontes entre artistas-pesquisador@s na circulação de discussões acerca da mulher, dos arquétipos femininos, das políticas de gênero e diferentes feminismos que norteiam as lutas das mulheres e homens em solo nacional. Reunindo investigações no âmbito da graduação e da pós-graduação, o grupo trafega pelo topos do mito como suporte, na salvaguarda da narrativa mítica enquanto espaço de reconto da gênese do que é pessoal em trama retroalimentativa com as demandas sociais, intrinsecamente políticas (Lyra, 2021, p. 12-13).




    Figura 2 – Performance a partir dos poemas do livro O Banquete – Escritos mínimos a Afrodite, de Luciana Lyra, com atuação de alunas de pós-graduação em teatro da Udesc, também integrantes do MOTIM.
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    Fonte: Arquivo pessoal da autora. 2018.




    O grupo MOTIM acaba por construir uma teia de investigações que, tendo as artes da cena como plataforma, transita por processos artísticos em articulação com teorias e saberes feministas, incluindo propostas de ação via devised theatre33,Feminismos Interseccionais34 e Artivismos35. As pesquisadoras do MOTIM, que estão geográfica e institucionalmente dispersas em, ao menos, três instituições, mantêm-se academicamente conectadas por temas afins, estimulando-se mutuamente em prol de densas transformações, a partir das agências de conhecimento nas universidades públicas e gratuitas, recobrando ações primordiais em rede, típicasdos movimentos feministas. Relembro:




    No que tange aos movimentos feministas, [...] a formação de redes tem sido uma premissa em todas as suas fases históricas desde 1897, com o advento do Sufragismo. Contudo, no movimento feminista atual, fundado em outras e variadas tensões e polarizações, ainda com o crescimento significativo dos casos de feminicídio, da violência doméstica, do relevo da tripla jornada de trabalho que sobrecarrega e adoece as mulheres, a ressignificação da mulher sob a perspectiva da rede, como agenciadora coletiva da sociedade, torna-se premente, intensificada pelo mundo digital, com a eclosão da internet, sua comunicação móvel e inevitavelmente célere (Lyra, 2023, p. 2, no prelo).




    E ainda:




    A estratégia da rede parece desenhar os contornos de uma quarta onda, ou até um tsunami feminista, no dizer de Varella (2020), e fazer germinar, na contemporaneidade, o feminismo de calibre intrinsicamente interseccional, na medida em que busca fazer convergir, em variados vetores, as demandas de gênero com questões de raça, classe social, com o transfeminismo, o feminismo negro, o feminismo lésbico, as questões que afetam as mulheres indígenas e migrantes, entre outras. As redes parecem se traduzir numa força simbólica e potente que ao congregar as ditas minorias, as transforma num corpo majoritário, que se desdobra em insurreição micropolítica, no sentido da preservação da vida (Idem).




    Faz-se necessário pontuar que esta rede amotinada dá-se por meio da empatia entre mulheres artistas e acadêmicas, as quais se veem espelhadas em discursos que têm, em princípio, uma gênese pessoal, mas que alcançam um calibre político à medida em que se entrecruzam e se amplificam como agendas públicas. Este processo empático surge certamente de um termo usado com frequência nos estudos de feminismos e gênero: sororidade. Segundo Fernandes:




    Uma palavra recentemente incluída nos principais dicionários de língua portuguesa vem sendo entoada com veemência por mulheres que lutam pela igualdade de gênero. Disseminada na internet (principalmente através da recente expansão de correntes, como MeToo, Time’s Up e NiUnaMenos), o conceito de sororidade é inventado quando se toma consciência de que a noção de fraternidade tem como raiz frater, irmão. Nesse sentido, se o lema da Revolução Francesa – Liberdade, Igualdade, Fraternidade – indica etimologicamente que a ideia de união e harmonia é exclusiva aos irmãos (homens, portanto), a sororidade consiste numa resposta igualmente etimológica, já que é composta pelos termos latinos soror, -oris: irmã, -dade. Mas, ao contrário da irmandade entre freiras e monjas que se casam com Deus e a Ele juram fidelidade, a sororidade é um pacto político de gênero entre mulheres que, reconhecendo-se como interlocutoras, são fiéis a si mesmas e às outras mulheres, sem hierarquia. Embora esteja etimologicamente relacionada ao laço afetivo que idealmente deveria haver entre irmãs ou a uma rede de apoio presumivelmente cultivada por freiras nos conventos, a sororidade, numa dimensão ética e política, tornou-se um tema e uma prática do feminismo contemporâneo (Fernandes, 2021, p. 3).




    E completa:




    Oriunda da Igreja, essa palavra pode ser definida pela relação de amizade criada com a intenção de se opor à (suposta) rivalidade existente entre mulheres, incentivada – e naturalizada – pelo sistema patriarcal. Contudo, a sororidade não é uma fraternidade ou simplesmente uma irmandade entre mulheres. Trata-se de um movimento que demanda uma voz própria. E não é estranho que, ao longo da História, só recentemente nós tenhamos começado a ouvir essa palavra, cujo sentido nem sempre é conhecido, já que, ao contrário de fraternal e fraternidade (frater), qualquer coisa que esteja ligada à ideia de feminino é sistematicamente apagada. Genericamente, a sororidade pode ser explicada como uma solidariedade feminina – que não é recente, como nos mostra, por exemplo, o movimento sufragista – numa organização que se forma pela reciprocidade e amizade entre mulheres que nem sequer precisam ser amigas, mas que compartilham o mesmo ideal e trabalham para alcançar o mesmo objetivo. O significado desse “tema largo das mulheres e sua origem, à condição de freira e bruxa sob [...] forma versada e demanda à madre” (Barreno, Horta, Costa, 1974:125) deriva de uma espécie de acordo entre mulheres que, de diversas maneiras, experimentam ou experimentaram a opressão patriarcal, em alguma(s) de suas formas (Idem).




    Figura 3 – Em cena, no espetáculo Flor de Calasbaixo (2020), a atriz Thaís Putti, então mestranda em teatro da Udesc e integrante do MOTIM.
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    Fonte: Foto de Jerusa Mary. 2020.




    Ao se vincular, o MOTIM vem enlear uma estratégia de alcance da igualdade entre mulheres e homens, na reação, por meio da cena, à fraternidade tóxica masculina e à misoginia. Ao agir a partir de fios de sororidade, o MOTIM – por meio de suas pesquisas, que estão inevitavelmente ligadas ao campo fertilizado por Brígida de Miranda, em 2006, e depois por mim e por outras professoras no campo das artes da cena, em diferentes instituições – instala um espaço de escuta e de cumplicidade, em oposição às ideias de inimizade e de competitividade histórica no contexto patriarcal. Atuando nestes termos, o grupo propõe que a sororidade vá além da solidariedade, “uma vez que esta consiste numa partilha de experiências que mantém as condições de apoio, enquanto a sororidade indica a modificação das experiências relacionais” (Fernandes, 2021, p. 3).




    É justo pensando na sororidade para além da solidariedade que, nas investigações do MOTIM – muitas delas intimamente articuladas a questões de raça e de classe e vinculadas de forma germinal à UERJ, universidade referencial na implantação do sistema de cotas –, acionamos o que Vilma Piedade (2017) vem a conceituar de dororidade, conceito que estabelece, de maneira provocativa, o emaranhamento entre a luta antisexista ao antirracismo, ao movimento descolonial e anticapitalista.




    Na defesa à dororidade, Piedade interpela a noção de sororidade, pretendendo desromantizar esta irmandade entre mulheres e chamando atenção para as diversas mulheridades, especialmente para as camadas que são ainda mais oprimidas pela miopia binária do projeto moderno-colonial de base escravista, patriarcal, heteronormativa e classista. A dororidade oferece entressonhos renovados para a peleja contra violências herdadas da colonialidade, a qual tatua ausências e gesta o silêncio histórico, com seus nocivos apagamentos.




    Figura 4 – Em cena, na performance A Receita (2017), a atriz Naná Sodré, mestranda em artes cênicas da UFRN e integrante do MOTIM.
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    Fonte: Arquivo da atriz. 2017.




    Ao longo da jornada do MOTIM, tocando diversos contextos de mulheres, mulheridades brasileiras e questões de gênero, tem-se formado uma miríade de investigações de mestrado, de doutorado e de iniciação científica nas artes, partindo de: mulheres mães, religiosas, loucas, idosas, pretas, indígenas, gordas, lésbicas, putas, brincantes, palhaças, migrantes, homens gays. O grupo, portanto, vem apostando no diálogo interseccional feminista e mobilizando as dores experimentadas pelas deformidades que o racismo, a homofobia e o sexismo imprimem nessas mulheres e, em constância, lhes demandam, levando-as peremptoriamente para o púlpito da cena e do texto acadêmico, publicizado de maneira irrevogável.




    Em prefácio d’O Livro do Motim, a Profa. Brígida de Miranda brada o espírito combativo do grupo:




    Reunidos em salas na UERJ, na UDESC e na UFRN, o Grupo de Pesquisa MOTIM sabe que existe um solo verde e úmido sob esse país-quarador, que instituiu a necropolítica como programa de governo. Sabemos que a floresta está viva, mesmo debaixo do asfalto. No concreto aparente das universidades, mestrandas, mestrandos, doutorandas e doutorandos do MOTIM sobrevivem inventando caminhos no campus, tecendo herstorias que nunca foram ouvidas, levando arte para quem mais precisa e vendo arte úmida, fresca e doce onde aparentemente só há poeira. Consternados e revoltados com as mortes, as amotinadas cavam na secura das instituições uma trilha úmida e serpenteada para florescer seus escritos. O Motim tem muito a contar e pouco a perder. Línguas ávidas pela água da verdade não temem lâmina da censura. Nossa língua floresce mais forte a cada corte (Miranda, , 2021, p. 20-21).




    Durante seus anos de intensa atividade, o MOTIM, avivado por mim na parceria-bruxa-irmã de Brígida, ativa os campos da autoetonografia e da artetnografia36, fomentando a relação de cada pesquisador/a consigo mesmo/a e com seus contextos de alteridade, adensando o processo de empatia entre mulheres e entranhando dimensões de sorodororidade em processos criativos que desembocam em performances, dissertações, teses e monografias, com abordagens intrinsicamente performativas. Tudo isso para oferecer aos feminismos, à academia em artes e às demais lutas por equidade de direitos a possibilidade de lutarem performando, tocando-dançando-atuando, pois corpos que se movem poeticamente, artisticamente, fertilizam solos livres, vastos e, por consequência, mundos em fundas revoluções.
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        	30 A IV Mostra Rosa Teatral foi realizada de modo remoto, durante o mês de outubro de 2022.





        	31 Coordenado pelas professoras doutoras Dodi Leal (UFSB), Lúcia Romano (UNESP), Luciana Lyra (UERJ) e Maria Brígida de Miranda (Udesc), o grupo de trabalho (GT) Mulheres da cena abrange estudos sobre práticas da cena feminista e sobre a disseminação de temáticas relacionadas à produção das mulheres e visões feministas no teatro, na dança, no circo, na arte da performance e na intervenção urbana, com a abertura crescente de espaços de produção artística vinculados às organizações de mulheres cis e trans. Vide o site:http://portalabrace.org/4/index.php/eixos-e-gts/grupos-de-trabalho/110-gt-cena-feminina/301-coordenacao-gt-cena-feminina





        	32 O MOTIM – Mito, Rito e Cartografias Feministas nas Artes é um grupo de pesquisa certificado pelo CNPq desde 2015. Fundado na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), possui também vínculo com a Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) e com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Site: https://amotinadas.wixsite.com/motimhttps://amotinadas.wixsite.com/motim





        	33 Originada da ideia do trabalho colaborativo em arte, horizontalizado e ausente de hierarquias no campo coletivo. Modo de ação muito pertinente à produção de performances e às práticas cênicas feministas.





        	34 Feminismos interseccionais são formas de capturar as consequências da interação entre duas ou mais formas de subordinação: sexismo, racismo, patriarcalismo.





        	35 Nome dado a ações sociais e políticas, produzidas por pessoas ou coletivos, que se valem de estratégias artísticas, estéticas ou simbólicas para amplificar, sensibilizar e problematizar, para a sociedade, causas e reivindicações sociais.





        	36 Conceito defendido por mim em tese de doutoramento em artes da cena (Lyra, 2011). No trânsito entre os campos da arte e da antropologia, a artetnografia evoca o cruzamento complexo entre artistas e contextos de alteridade, na produção de processos criativos.



      


    


  




  

    Interseccionalidade nas Artes: presença feminina, raça, classe e escritas de si




    Maria Aparecida Clemêncio37





    O poder que se constrói sob encadeamentos decorrentes das relações entre raça, classe e gênero não se manifesta de modo distinto nem implica mútua exclusão de um aspecto sobre os demais, uma vez que eles se sobrepõem e se orquestram de maneira unificada. Por vezes, decorrências desses encadeamentos podem ser mascaradas ou acabar desvinculadas quando não se observa atentamente o aspecto interseccional, afetando todas as características do convívio social.




    Tomando como exemplo a perspectiva de estudos feministas, ainda que inicialmente tenham se calcado numa visão binária, nota-se a necessidade de uma discussão de maior abrangência, aliada à sua reinterpretação, não existindo, na atualidade, espaço para dar continuidade à construção de um entendimento excludente. Existe, para além de diferentes enfoques feministas, uma multiplicidade do ser mulher.




    Dentro de diversas abordagens e posições ideológicas, a garantia de direitos para as mulheres pressupõe pensar quem são esses sujeitos representados àquele feminismo eurocêntrico. Temos que pensar na relação entre política e representação, social e econômica, tendo ciência dos ambientes e das influências das sujeitas, considerando os inúmeros recortes sociais, sejam eles de raça, de gênero, de grupos étnicos e raciais, de sexualidade, de deficiência, dos refugiados, dentre outros. Na fala de Ribeiro (2018. p. 47), “o movimento feminista deve ser interseccional, dar voz e representação às especificidades existentes no ser mulher”.




    Devemos pensar também que a arte não está deslocada dos valores sociais e culturais e que tampouco é neutra. Portanto, a interseccionalidade funciona como ferramenta analítica ao assumir diferentes formas e atender diversos problemas sociais. Institucionalmente, a interseccionalidade aparece como identificador – ferramenta indutiva e política de problemas sociais em resposta às injustiças e desigualdades sociais, responsáveis pelo racismo, sexismo, dentre outros “ismos” (Collins; Bilge, 2020).




    Em síntese, ainda com suas controvérsias, a interseccionalidade tem revelado sua importância e vem sendo amplamente utilizada em projetos políticos e intelectuais, quando se trata de pensar um feminismo que visa à superação do heteropatriarcado e à quebra das invenções geradas por este. Pelo abandono de crenças já fósseis, que juntas repercutem, legitimam e irradiam preconceitos, justifica-se a necessidade do trabalho interseccional.




    O que pode ser entendido como interseccionalidade e por que a necessidade do trabalho interseccional? Com atenção aos alertas evidenciados por Akotirene (2018), inicialmente, é necessário ter presente que esse termo nasceu a partir da luta feminina negra, nos Estados Unidos da América, com a ativista Kimberle Crenshaw (1989) ao utilizar o termo interseccionalidade para designar a interdependência das relações de poder, de raça, de gênero e de classe. Este conceito também é apropriado por Lorde e Hooks, quando interseccionam raça e gênero. A interseccionalidade não pode ser entendida apenas sob múltiplas identidades, “ela é antes de tudo, lente analítica sobre a interação estrutural em seus efeitos políticos e legais” (Akotirene, 2018, p.58). Ressalta-se, neste caso, que o conhecimento interseccional torna-se necessário à medida que mulheres e homens negros/as, por exemplo, ao serem discriminados/as, não o são somente por serem mulheres ou homens, mas sim que a discriminação intersecciona especificidades de raça, classe e gênero, além de outros marcadores.




    Portanto, refletir sobre as singularidades do feminismo requer considerar aspectos das diferenças destes marcadores sociais em que estão muitas das mulheres. Requer, ainda, pensar que o movimento pelo direito das mulheres, ocorrido no século XIX e no início do XX, não contemplava o direito de mulheres negras e indígenas. Considerar a maioria das mulheres envolvidas na recente movimentação e na revolução feminista pressupõe sobrepujar, também, a ideia de que mulheres brancas teriam iniciado a resistência contra uma sociedade machista.




    Acrescenta-se que a luta das mulheres negras se estabelece desde o período colonial, ainda que à época não se caracterizasse enquanto um discurso feminista como existe hoje. O alerta serve para a produção intelectual, considerando que, em obras sobre o feminismo no Brasil, encontrarmos muito pouco ou quase nada sobre o feminismo negro. Nos escritos de Djamila Ribeiro (2018), esta revela que a relação das mulheres negras com o movimento feminista ocorre a partir do III Encontro Feminista Latino-Americano realizado em Bertioga (SP), em 1985. A partir deste período é que surge a organização atual de mulheres negras de expressão coletiva no Brasil, a fim de conquistar visibilidade política no campo feminista.




    Para quem é esse feminismo então? É necessário entender de uma vez por todas que existem várias mulheres contidas nesse ser mulher e romper com a tentação da universalidade, que só exclui. Há grandes estudiosas e pensadoras brasileiras ou estrangeiras já publicadas por aqui, como Sueli Carneiro, Jurema Werneck, Núbia Moreira, Lélia Gonzalez, Beatriz Nascimento, Luiza Bairros Cristiano Rodrigues, Audre Lorde, Patrícia Hill Collins e Bell Hooks que produzem e produziram grandes obras (Ribeiro, 2018, p. 53).




    Considerando tal contexto, é mais que suficiente procurar introduzir o debate e o pensamento acerca de gênero, raça e classe na sua interseccionalidade e diversidade.




    Torna-se necessário, portanto, tratar da singularidade do ser mulher negra na diáspora38 e de como a maioria das mulheres negras, defensoras dos direitos das mulheres, não perderam o foco, ao longo da história, quanto às possibilidades de ampliar a ascensão de sua raça e de mudar o papel das mulheres na sociedade (Hooks, 2020).




    Aproveitando o espaço da Mostra Rosa Teatral, a possibilidade deste texto é a de ser palco para essas vivências e experiências produzidas a partir da presença feminina no Centro de Artes. No caso do Ceart – Centro de Artes, Design e Moda – a presença feminina e feminina negra, nas artes, apresenta-se, então, como um diferencial.




    Trazer um pouco das vivências, das experiências e das produções de uma mulher negra, institucionalmente designada técnica em educação, uma educadora em meio às artes numa instituição de ensino superior é, ao mesmo tempo, parte deste texto. Vale destacar que essa presença já é, por si, só uma peculiaridade, quando se trata do meio universitário eminentemente branco, eurocêntrico, elitista e machista.




    Por muito tempo, a universidade ignorou as diferenças, tratando todos como iguais. Porém, nos anos mais recentes, um movimento de ruptura foi sendo gestado ao longo do tempo, por meio de intervenções e de práticas que se deram particularmente e sobretudo pela presença feminina – no caso aqui, substancialmente pela presença feminina negra protagonizada por esta que lhes escreve.




    A partir dos anos 90 do século XX e dos primórdios dos anos 2000 (2003-2016), a ampliação das políticas públicas relacionadas a estes grupos e, principalmente, para negros e negras, conseguida, dentre outros fatores, pela mobilização dos movimentos sociais (movimento negro, movimentos feministas e, mais recentemente, movimento indígena). Foi possível vislumbrar avanços fundamentais que determinaram a consolidação das políticas de ação afirmativa, dentre elas a Lei nº 10639, de 9 de janeiro de 2003, alterando a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”. Anos posteriores, através de ação contínua em 2007, esta lei é alterada pela Lei nº 11.645, de 10 março de 2008, tornando obrigatório o estudo da história e da cultura indígenas e afro-brasileiras, nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio. A alteração, porém, não prevê a sua obrigatoriedade nos estabelecimentos de ensino superior para os cursos de formação de professores (licenciaturas).




    No caso do Centro de Artes – Ceart, a presença feminina, sobretudo a presença feminina negra, foi determinante no debate sobre as leis supracitadas. Entendemos que, mesmo que tal lei não estabelecesse a sua obrigatoriedade nas instituições de ensino superior, havíamos de nos antecipar, considerando que se mantinham cursos de licenciatura cujos egressos das Artes seriam docentes nas escolas de ensino fundamental e médio. Desse modo, sugerimos uma intervenção nos currículos de formação docente. Foi assim, por ocasião das reformas curriculares no Centro (2003/2005), que conseguimos introduzir uma disciplina no curso de Artes Visuais – Licenciatura (Arte Africana e Afrodescendente), contemplando os dispositivos da Lei. Essa disciplina passou a fazer parte do currículo à época e permanece vigente atualmente.




    Com isso se provocou, de certo modo, uma mobilização junto aos diferentes departamentos do Centro, exercendo influência também em departamentos de outros Centros de Ensino da UDESC, quanto a estas alterações curriculares. Atualmente, temos disciplinas versando sobre as diversidades de raça, de gênero, dentre outros marcadores sociais, nos currículos de diferentes departamentos, na graduação e na pós-graduação.




    Para chegar a estes resultados, ao longo de vários anos, a presença feminina negra fomentava a participação de colegas neste processo. Consequentemente, além de agregar novos aliados em torno destas mudanças, no Ceart investiu-se na produção acadêmica de suporte, para trazer conhecimento e informações que se fizeram através da organização e da publicação, em periódicos institucionais, de artigos e de dossiês39 temáticos, aventando possíveis intersecções entre diversidades, currículos e ações afirmativas.




    A consolidação das políticas públicas conhecidas como ações afirmativas, na segunda década dos anos 2000, para além das Leis nº 10639 e 11.645, também ocorreu sob a modalidade de cotas, exercendo importante papel no âmbito social e na defesa da população negra e indígena. Esta política, marcada por um conjunto de ferramentas jurídicas (um conjunto de leis), deu sustentabilidade para que gestores/as de diversas instituições no Brasil pudessem colocar em prática uma estrutura de ordem política, econômica, social e cultural, que transformaria a vida de grande parte dos/as cidadãos/ãs de nosso país. Evidentemente ainda temos muito por fazer; entretanto, com os demarcadores até aqui estabelecidos, considerando-se também seus resultados, conseguimos vislumbrar novos tempos.




    Na Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, o Programa de Ações Afirmativas foi instituído em 2011 pelo Conselho Universitário. Desde então, a universidade tem reservado vagas no vestibular destinadas a candidatos/as que tenham cursado integralmente o ensino fundamental e médio em instituições públicas de ensino (20%) e a candidatos/as negros/as (10%). Previamente, o ingresso destes novos sujeitos tem impactado positivamente a universidade, à medida que colaboram nos processos de mudanças no ensino e nos currículos, tanto no sentido epistemológico como também no surgimento de novas disciplinas e de projetos que os integrem e que deem sentido e visibilidade às diferentes culturas.




    O tema/termo diversidade vem sendo muito discutido no campo da educação nestes últimos tempos. Para que não surjam dúvidas sobre o sentido desta diversidade e sobre suas implicações no contexto acadêmico, nosso entendimento é o de que este termo tem sido empregado na tentativa de respeitar as diferenças, diferenças de classe, de território, de cor/raça, de etnia, de gênero, de deficiências (múltiplas), dentre tantas outras diferenças.




    Para Ribeiro e Gonçalves (2012, p.07), a diversidade engloba grupos marcados pelas “desigualdades estruturais como os negros e indígenas, grupos opostos pela situação de classe como os pobres, grupos discriminados por razões étnicas como os ciganos”, portadores de necessidades especiais, mulheres, além de questões territoriais, a exemplo de grupos de favelados, de trabalhadores do campo, dentre outros.




    Estes estudantes têm colocado em causa o pensamento universal, que nega as diferenças, com o discurso de homogeneidade, gestado no colonialismo. Este discurso está presente nas epistemologias e preleções teóricas, na sociedade e, especialmente, na academia. Todas as ações mencionadas anteriormente corroboram o surgimento de novos projetos, a exemplo do Núcleo de Diversidades, Direitos Humanos e Ações Afirmativas – NUDHA – UDESC/Ceart, numa tentativa de desconstrução desse universalismo.




    Núcleo de Diversidades Direitos Humanos e Ações Afirmativas – NUDHA




    O NUDHA se estrutura como resultado de todo um movimento de ruptura de paradigmas institucionais e de ensino. Nasce não só da trajetória de luta da presença feminina de docentes alinhados/as com essa temática na instituição, mas também, principalmente, da presença feminina negra e de estudantes cotistas. Essa presença, ainda que por vezes solitária, conseguiu marcar comparecimento defendendo o direito à diversidade, à igualdade de direitos e à participação nos espaços de gestão.




    Além disso, possibilitou aglutinar pessoas em torno do mesmo objetivo e em torno da associação e do acolhimento aos novos sujeitos oriundos da política de ação afirmativa, quais sejam, os estudantes cotistas nas suas reivindicações por representatividade, nas denúncias de violências e de discriminações várias, destacando-se as de gênero e de racismo. Nesta junção de fatores se desenha e se materializa o Núcleo NUDHA.




    Figura 1 –Reunião geral do NPP40, que deu origem ao NUDHA
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    Fonte: Foto da jornalista Laís Campos Moser. 2018.




    Desde sua base, o Núcleo vem sendo um terreiro de debates que promove e amplia o conhecimento das diversidades presentes no amplo espaço social e acadêmico. Nele, procura-se trabalhar a minimização de preconceitos e a discriminação acerca de diferentes sujeitos, a partir dos currículos de formação de cursos de graduação e de pós-graduação. O desenvolvimento dos trabalhos, hoje em exercício pelo Núcleo, ocorre por meio de projetos de ensino, de extensão e de pesquisa, em parceria com os departamentos, e também por meio de grupos temáticos de estudo, requerendo articulação e intersecção de diferentes áreas e marcadores sociais da diferença.




    O NUDHA busca expor ao debate professores, estudantes e artistas que vivenciam a diversidade em suas pesquisas, em seus corpos, labutas, relacionamentos e em suas vidas, como um todo. Não são discursos, apenas, são vivências e experiências acerca de temas e de realidades que nos atravessam e que, por muitas vezes, deixamos que se tornem feitos banais.




    Atualmente o NUDHA é um órgão suplementar setorial41, em que se desenvolve a política de Diversidade, Direitos Humanos e Ações Afirmativas da UDESC, no Centro de Artes. Por meio do NUDHA, são promovidos os direitos da população com deficiências, de negres, indígenas, quilombolas, povos campesinos, mulheres, LGBTQIA+, migrantes, refugiados, dentre outros grupos histórica e socialmente subalternizados, no âmbito social, acadêmico, pedagógico e institucional.




    Vinculado e subordinado à Direção Geral, o NUDHA atua em conjunto com as direções assistentes de ensino, de pesquisa, de extensão e de administração, junto aos departamentos e aos corpos docente, discente e técnico do Centro de Artes.




    Figura 2 –Identidade visual do NUDHA
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    Fonte: Foto da jornalista Laís Campos Moser. Arte Designer: Hugo Horácio. 2019.




    A identidade visual do NUDHA é responsável por traduzir graficamente toda a essência que o Núcleo representa, traduzido na diversidade e na coletividade.




    Figura 3 – Integrantes e parceiros NUDHA
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    Fonte: Acervo da autora. 2021.




    Esta imagem retrata professores, estudantes, bolsistas, estagiários e técnicas. O grupo parte da formação inicial do NUDHA, que foi se modificando, ampliando e alterando ao longo do tempo, haja vista o estado de movimento que é constante em um trabalho como este.
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        	37 Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Doutora em Educação pela UDESC e Pedagoga, técnica em Educação pela mesma instituição. Pesquisadora, atuando principalmente nos temas: educação, diversidade, formação de professores, arte, parcerias, professoras negras e escola.





        	38 Imigração forçada de africanos/as oriundos/as do continente africano para a Europa e para o continente americano com fins escravagistas.





        	
39 CLEMÊNCIO, Maria Aparecida; RAMOS, Célia Maria Antonacci (Orgs.). Dossiê Diversidade nas Artes, Moda e Design. Da Pesquisa, v. 16, 2021. Disponível em: https://www.periodicos.udesc.br/index.php/dapesquisa/issue/view/763. Acesso em: 10 set. 2023.




        MENEZES, Marizilda; CLEMÊNCIO, Maria Aparecida; SANT’ANNA, Mara Rúbia. Dossiê Diversidade Étnico Cultural e Moda. Moda palavra e-periódico, v. 9, n. 18, 2016. Disponível em: https://www.periodicos.udesc.br/index.php/modapalavra/issue/view/491. Acesso em: 10 set. 2023.




        CLEMÊNCIO, Maria Aparecida. Os professores e a escola: lidando com a diversidade étnica. NUPEART, Florianópolis, v. 2, n. 1, p. 91-108, 2003. Disponível em: https://www.revistas.udesc.br/index.php/nupeart/article/view/2644. Acesso em: 10 set. 2023.






        	40 Núcleo de Proposições Participativas (NPP) em reunião realizada em 21/08/2018, com o tema: Direitos Humanos: promoção de diversidade e combate à discriminação (de classe, raça e gênero) no ambiente acadêmico.





        	41 Espaço administrativo/pedagógico de planejamento e de coordenação de atividades relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão, com dotação orçamentária própria, exercendo funções deliberativas no âmbito de sua estrutura.
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